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João Carias 
Rua :Marechal Floriano Peixoto, 144 
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l::stado do Rio 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise . Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos ele primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do clistincto povo de lguassü para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E . do Rio 

! _________________ ...., ____ _ 

Desp1:1nsu G•, obo B o 1/l e F a r a to 
'- UI Importação clirecta de ce-

reaes elos Estados ele São Paulo, rviinas e Rio O. do Sul. 
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F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Flo1:ia,no Peixoto: 2O8-1'\ova Ig11at,;SÚ 
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[até e Re~taurnnte ~anto ntonio 

1=> e n sã o a preços n1 o cl i e os 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas na ci1nacs e extrrngeirag 

RUA BERNARDINO MEU.O, 191 NOVA IGUASSU' t ~ ---------------~t ~ 
EN~AS PEREIRA BELE~ 

Trabalhos CO/ll peijeíção e rapidez íl 
um. nmelia Pioneiro ~e aimei~a ij 

CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Seg-un«lns\ quartus e se>..hts dns 8 úe 12 borne ­
Nilopol iH-E. t o Rio. IiJ de 1 ús 8 horns ,dn 1.0 te 
em sna rnsiLlcd.cin ú. .Run. .8C'rnnr lino l\lello, ll.6 

No,·a lguassú-E. do l~io 

Casa São Jorge 

D11s 1 ús 7 1.ln, noite, iiH ~~ r<;ns, qni11tn::1 e.sn\1-
l~n.: os ú, Jln,1, Oh ilo, 23-2· 1n1 ,nr, c·o1n oll:'vn.dor . 

Telephone 2-3997 - Rio ele Janeiro 1= . cr==nmrrr..,=....,,_,.,..===-=.a=::=->6«=-»-'"""'ªo=-o::aa:;;:"""" .... ----

Fazendas, Armarinho, Perfumarias. Brinquet'.os e artigos 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cab,•ça. 

Preços da fabrica-Se;;: r11111/wtidores 

Elias Jo~é 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignnssú 
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Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minut0s. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda voile 

etc. Lava e tinge chapé0s, tapetes, ca rtina s , eÍc. ' 
Tinge- se qualquer roupa. 
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MODOS 
DEVER 

O progresso que leva á 
decadencia moral, em gran­
de parte nó;; o deve:nus 
aos homens. 

Pois, quem leva muitas 
vezes es5as infelizes ao la­
maçal da vida, ás sargetas 
da reputação, aos infortu­
nios da existencia, senão o 
homem com a sua lábia e 
com o seu palavreado hy­
pocrita ? 

Queria ir ·mais longe, lon­
ge, expôr certas miserias, 
mas tenho de parar aqui, 
porque os preconceito3 e a 
educação não me permittem 
continuar. 

O Perfume do 

Soffrer 

Noite tremenda, enevoada e c/11,vosa. 
Relampagos cm::am o espaço i111 111e,; o, 
lll1tmi11audo a face dulçorosa, 
De Afaria, que chora um clamor intenso. 

T'endo-o em agouia lenta e dolorosa, 
A Virgem sente w11 perfume f11tenso, 
Igual ao odor da perf11mada rosa, 

Igual ao cheiro de crepitante incenso. 

Jesus sorrindo JJ'ra Alaria diz­
-Este perf11111f! que uo espaço perd11ra, 

E' do meu corpo que ex/talar m q11i::, 

Aqt_1elle 
moço 

l'or M.ITTOS AUi'M 

(INEDITO) 

Aquelle moço, além de 
poeta, era triste como uma 
mulher de vida ai gre. 

Tinha idéas. ldéa extra, 
vagantes que não eram só 
delle. 

Acreditava em muito pou, 
ca cousa. Menos na felici­
dade. Não existia f liclda­
de, não. 

foi o que elle di se uma 
noite, numa festa intima á 
Nini, numa conflden~la 
lambem intima. 

Nini tinha dezoito annos 
morenos, olhos negros co­
mo o peccado, pestanas 
longas como beijo· cine­
matographicos e, obrctu­
do, um orriso capaz de 
implantar a dictadura no 
coração mais intransigente. 

Depois, o moço ficou 
pensando, pensando, até 
falar. Tinha mudado de 

Não quero Jizer com isto 
que não haja homens me­
recedores dos carinhos de 
uma mulher. Apenas quero 
chamar a attenção das se­
nhorinhas que, de olhos 
fechados, acreditam em tu­
do o que lhes dizem os na­
morados. 

Para na terra ficarem sabendo : 
-Quem soffre rindo, a s11a amargura, 

Perfume ex/tala quando estti m&rrendo. • opinia:a. 
E escorreu á morena pe­

los labios entreabertos um 
sorriso de beatitude lyrlca: 

-Nini ... Você é um cre• 

STENIO A mulher poderá, se qui­
zer, avaliar o caracter do 
pretendente ao seu amor, 
Mas deve permanecer de sobre-aviso, quando se tra• lf1~=,,..,,,.,,wv~V~,t~ 
ta de. namorados de pou• ~•.r.~~~~ __,.,,..,.. ~~~•~ 
cos dias ou de conheci- ._. ..................................................................................... YI 

mentos eventuaes. 
Porque com ª mesma fa. pensado e reflectido. Pri- Entre "mel1'ndrosas" 

cilidade com que deu pro- meiro, os noivos devem 
vas de grande a'llor, assim conhecer-se profundamen-
0 homem deixará na mu- te. -Que delicia, se todos 
Iher a mais ingrata desil- O casamento é um /\Cio os homens fossem anjos l 
lusão. muito serio, para pessôas -Pois todos os meus 

A não ser que se trate de bom senso e de optima noivos o têm sido. 
de um homem de caracter razão. E' um compromisso -Devéras? 
f.irme. de grande responsabilidade -Sim;_porque todos voam 

do conveniente... A felici• 
dade existe, sim •.• 

• • • 
Aquelle moço se casou 

com a Nini ha quinze dias. 
Está mais triste do que 

nunca. 
E até hoje não falou rtÍals 

em felicidade. 
Pra que? 

-------·---
S b 

' em seguida. 
o re o casamen~o, não perante Deus, as leis e a 

approvo que se r~ahze, co- sociedade. Esta ultima é a ---------­
mo acontece muitas vezes, . Q DIREITO de sonhar 
em questão de dias, Quan- que mais. devemo~ temer, 1 termina quando começa 
do muito, mezes l pela sua hngua ferina e pelo o dever de não cair da ca-

Esse acto deve ser bem seu ambiente traiçoeiro. ma. 

A f ACULDADE de per­
petuar visões na:o é tao 

difficil como parece: todos 
os fantasmas voltam sob a 
tórma imprecisa de sonhos. 
Os homens são tão chime­
ricos! 



Crepusculo 

d'alma 
Por SYLVIO GOULART 

Morreste para mim ... 
f ugiste do carc:ere dos 

meus braços ... 
Só, no torturante aban­

dono da minha dôr, sof­
fro a tua auzencia. 

Como ella é longa e co-
mo me martyriza ! 

Quanta falta me fazes ! 
Por onde andas? 
f alla, dize a que braços 

te fostes entregar? 
Porque te não esqueço 

eu agora, depois que te 
partiste? 

O que mais 
posso espe 
rar d e s se 
amôr I ber­
tino? 

Onde illu 
sões e so­
nhos mais? 

Conheço 
toda a impureza dos teus 
sentimentos e as podridões 
de tua alma corrupta! 

Oosei-te o corpo na mais 
e&tranha e selvagem 111iseria 
da carne. 

Sei do que serás capaz ... 
E no entanto, apezar de 

tudo isso, sinto que te não 
posso esquecer. 

Ainda ha ponco chorei 
de saudades tuas ! 

Quanto mais procuro mo­
tivos para te odiar, mais te 
amo e te desejo. 

Miseria ! 
E assim devassa e cor­

rupta, foste até hoje o meu 
primeiro e unico amôr .. . 

Morreste para mim .. . 

Festival sportivo 
No campo do S. C. Anchieta, 

da localidade do mesmo nome, 

''A CRITICA'' 2_ 

Balcão de 
Julieta 

Myriam, em Nova Iguassú. 

Na tua encantadora cartinha, 
rescendente como madresilvas em 
flôr, desejas saber em que con­
siste a felicidade e se poderás 
tambem ter a ventura_ de gosal-a 
eternamente ... 

Isto tudo é muito bonito e fa­
cil de realisar se v. comprom­
meter a deixar de lado em tudo 
tua luminosa vida de mulher, 
esta pontinha de egoismo que 
transpareceu em tua linda carti­
nlrn, rescendente como madresil­
vas em flôr ... 

A felicidade, esta divina sen­
telha consoladora, filha da Di­
vindade e do Arr.ôr, é sabido 
não haver quem a possa tradu­
zir. 

Dou para v. o que disse o 
nosso grande Ruy Barbos .~ . 

Depois de lindas e eloquentes 
considerações sobre este primaz 
sentimento, elle termina assim : 

"Quem poude, neste mundo, 
definir a felicidade ? 

E a eterna interrogaçiio conti­
nua a preoccupar eternamente as 
cabeças que meditam as imag-i­
nações que Scismam: onde está 
a felicidade ? No Amôr, ou na 
indifferença ? Na obedicncia, ou 
no poder ? No orgulho, ou na 
humildade ? Na investigação, ou 
na fé ? Na celebridade, ou no 
esquecimento ? Na nudez, ou na 
prosperidade? Na ambição, ou 
no sacrifício?" 

Risivel pretenção fora a mi­
nha, se me propuzesse a entrnr 
com uma formula na multidão 
innumeravel dos excavadores 
deste enigma. 

Não passa ele uma impressão 
pessoal a que vos traduzo, di­
zendo~vos em uma palavra a 
minha maneira de interpretar o 
grande segredo. · 

A meu ver, a felicidade está 
na doçura do bem, distribuido 
sem idéa de remuneração. 

Ou, por outrn, sob uma for­
ntula mais precisa, a nossa feli ­
cidade consiste no sentimento da 
felicidade alheia, generosamente 
creada por um acto nusso. 

Espero Myrian, que o teu ro­
seo espírito fique satisfeito, e 
que o teu meigo coração conti­
nue como sempre, irradi ?nclo es­
ta infinita doçura do bem e do 
amor que e a eterna felicidade . 

Sinceramente, 
De toda e para todas, 

ROM!!U 
•••• 

"~ritica ~OCiaJ" Verdades e Mentiras 
DATAS INTIMAS 

Festejou !>eu natalicio no dia 
3 do corrente a gentil senhorita 
Decia Cardoco. 

-A 4 deste foi muito cumpri­
mentado pela passagem do seu 
anniversario o estimado javen_ 
João Barbosa Ribeiro Filho. 

-No mesmo dia fez annos a 
graciosa joven Delia C. Marijues. 

-Faz annos hoje o estimado 
joven Alcides Cardoso. 

-No dia 10 do fluente festeja 
a pa:,sage111 do seu natalício o 
sr. Melch •ades Mendonça. 

NASCIMENTOS 

Izayra é o nome de uma gra­
ciosa criança que desde 5 do 
corrente enche de alegrias o lar 
do sr. Arlindo F. Silva e de d. 
Linazora O. da Silva. 

Parabens. 

Fabrica Santo Antonio 
- DE 

Antonio Cervi 

-Que o Agostinho man­
dou pintar o "boteco" é 
verdade, mas que aquelles 
pavões parecem gallinhas 
tambem é verdade. 

-Que o Maria A. quer 
namorar é verdade, mas 
que foi tomar "ares" no 
"Vae e Vem" é mentira. 

-Que o Luciano M. gos­
ta de conquistar é· verdade, 
mas que o Edmundo deu­
lhe o "teza" tambem é ver­
dade. 

-Que o S. quer namo­
rar uma moça de olhos 
grandes é verdade, mas que 
ji a encontrou é mentira. 

-Que a senhorita C. V.'!e 
para um convento é ver­
dade, mas que seja per cau-
sa do Bébé é mentira. 

-Que o Pedrinho O. tem 
pescoço é verdade, mas 
que é preciso esticai-o a 
todo o momento é mentira. 

-Que o Toninho M. na­
mora é verdade, mas que 
sabe namorar é mentira. 

. . -Que o nosso director 
Artigos em cimento ~rmado. está eno·ordando é verdan 

fossa typo americano, . de, ma~ que seja porque 
appr~vado pela Saude Pu- deixou de pensar em al-

blica. Preço 90$000. guem· é mentira. 
Vendas a dinheiro e a -Que certa mlle. da rua 

prestações. Juarez Tavora gosta de al-

2 ,..,,n guem da rua B. Mello é 
Av. João Pessoa, v verdade, mas que é muito 

Nilopolis---E. do Rio fiteira tambem é verdade. 
-Que ha nes1a cidade 

caixa d'agua é verdade, 
mas que tem agua é men­
tira. 

-Que N. lguassú lem 
pequenas bonitas é verda·de, 
mas que estas não sahem 
de casa tambem é verdade. · 

-Que eu vos ''paulif.i­
quei" é verdade, mas que é 
a· ultima vez é mentira. 

VERDADEIRO MENTIROSO 

___ ,.,. .. ~-- --

Phàrmacia de plantão. 
PHARMAClA FLUMINENSE 

Rua Bernardino Mello, 213 ·- ···--•-•----realísa-se hoje, á tarde, brilhan­
te festival sportivo, cuja renda 

CINE VERDE - HOJE da se destinará á amortização 
divida externa do Brasil. 

O amigo já pagou a sua 
assignatura? DOMINO' NEGRO 

~------------_,.,,,--==--=-....,...,....,...-c:soao;a..,.. ____ ....,.,_ __ -. .. _ 

Pompeia 1 P E Ç A M 

nv. Nilo Petan~a, l~ -nova I uuauu -E. ~o Rio 

ESTA DEVE SER A CERVEJA PREFF.RIDA PARA OS DIAS DE VERÃO. 

Rofrigerante e deliciosa 
SEMPRE A CERVEJA DESTE 

Macedo & 
N O ME 

Irmão 

~~~~~~~~~~~ "A CRITICA' I ~-~~=~:-=~~~~~ 
L·ais que 
erra o pulo ... 

., --
•> ~ 

Pelo Tte. rcvol11cio­
nario ZEBEDEU 

Pode-se dizer, sem medo de 
errar, que o Tte. Oberland Far­
rulla veio á luz do dia agarrado 
a 11111 volume de Escrich-Histo­
ria de urti beijo. Depoi~, ·a me­
dida que ia crescendo, foi devo­
rando uma por uma, as obras 
do lacrimoso escriptor, e deu 
cabo d'ellas. 

Do Escrich passou ao Lamar 
tine, C3millo, Hugo e vados ou­
tros ensopadores de lenço. 

Nas letrns patrias P.lle mandou 
p'ro «papo• , Macedo, Alencar, 
Cazemiro, Castro Alves, com­
ple 'osl 

Modernamente tentou lêr umas 
chronicas de Alvaro M. Alves 
sendo-lhe impossivel fazei-o, 
pelos accessos de vomito que 
tal leitura lhe provocava. 

Em theatra chorou com ltalia 
Fausto na «Ré Mysteriosa•, e 
nunca tolerou as p, rnogr3phias 
ele Alfredo Silva, no S. José! 

O cinen.1..1, Tte. Oberland o 
ahandonnu depois que se fize­
ram moda as palhaçadas de Tom 
Mix. 

Com essa carga de romantis­
mo ás costai,, morando ainda em 
Macahé, su.1 encantador.1 terrn 
natal, o nosso Tte. Oberlancl 
Farrul;i chegou aos dezoito an­
nos, cheio de vida, como um bo­
tão qlle se abre em cheirosa 
flor. 

Bonitinho, esguio, muito preo­
cupado _com o laço da gravata, 
via-,;e-o sempre elegante a fa..: 
zcr o trajedo que ia de ·casa de 
seus paes, ao collegfo onde es­
tudava, e vice-versa. 

Em r gra andava sà. Apezar 
de «al,nofadinha», detestava as 
melindrosas, por achai-as dema-

sou Pl·la casa do Tte. Obrrland 
e O comprimentou. Tte. Oberland 
que estava _no portou corre pon­
de a cor_tez1a cerimoniosamente . 

Na noite desse dia Christina 
passou ncwamente pelo portão 
do 1 te. Oberland. Novo compri­
mento, e Christiua abarraca. 

S:omeça o namoro, 111uito res­
peitoso da parte do meu collega 
corn s~nhonta p'ra cá, senhorita 
p'ra la! 

A namorada !aliava de amigas 
suas que eram muito felizes com 
?S seus namorados; que iam 
Juntos ao cinema, que passta­
vam sós á noite; e que infclis­
mente sà ella não podia fazer o 
mesmo. 

Tte. Oberland ouvia tudo a­
quillo em silencio, muito cora­
do. 

Desanimada deante de tanta 
frieza, Christina, depois de ten­
tar, inutilmente, se e11c0star ao 
n 1111orado, uma noite prott'xlan­
dJ estar doente dos olhos pediu 
ao seu querido que apagasse a 
h111pada elec'rica que os banha­
va de luz, no que foi satisfeita. 

Feitú escuro, Christina agar­
rou-se bruscamente, á cabeça de 
Obaland e roubou-lhe um beijo 
mesmo ela bocca. 

Muito vexado, Tte. Oberland 
pediu licença e retirou-se para o 
interior da c:asa e Christina en­
fiada pelo inssuccesso dá o fóra. 

Na rnanh:i seguinte a namora­
da recebeu este bilhete: 

Senhorita: 
"H.1 muito que cu vinha des­

confiando de suas intenções me­
nJ~ serias a respt'ito de nosso 
namoro. Infelismente hontern ti­
ve a prc,va disso. Você não me 
tem, nunrn me teve amôr. O 
que você queria era me fazer 
mal. 
• Nestas condições, meus paes 

pedem lhe aão voltar mais ao 
nosso portão". 

Do seu admirador 
Oberland 

siadas sabidas, typos em con- E foi assirn, que a Lais de 
traste no seu ideal de mulher, Macahé errou o pulo ... 
talhad~s nas heroinas de Camil­
lo e Escrich. 

A sua distração eram os li­
vros, apezar de não ser litterato 

:.e. -e..-_ -_ --'--;e_--'--_ -_;,-.e_-_-_-•- --

como em regra o é todo brazi- C I N E 
leiro. VER D E 

Não - freauentava baile e nem 
ia á missa ·aos domingos. 

Tal typo, com tal norma de 
vida, acabou por despertar á at­
tenção do bello sexo de Macahe. 

E em bren elle foi o assum­
pto das rodas femininas que na-

A:\IANHÃ-0 bcllo filrn, 

AMANHÃ OU NUNCA 
P0r O. Co0per 

Realidade 
Por DULAPE 

An , lrdino, i11/di!!.·1·11d11 />rt' 
,•iligiutla pdo cspiri/o tios 
bons e r11sulo.~. 

Louco. Louco, sim, louco e to­
do aquelle que ainda anedita na 
palavra da Mulher, louco é aqucl­
le que julga que ellas sào sin­
ceras. 

Chimeras, phantasias, illu ões, 
nada real, nada positivo, fingi­
mento sim, e que exprime mc-­
lhor a mulher, o fingirm·nto tem 
na mulher o seu mais perfeito 
symbolo. 

Dias, e não poucos, certo jo­
ven entregou-se a um amor que 
julgava ser a unica causa de seu 

te 111.1glil', 111a · rn prcci ·o rom­
~cr e ·ta ·itu.1,,10, ni\o pus ·o 011-

trnuar ll' en •anando pllr mais 
tempo. Durante tua aus~ nela llll' 
apai.-ont>i por outro. A •ida 
tl'n1 dessas ironias e dl':sas sur 
presas. Sl'iamcs fortes nos rl'Ve­
scs humanos par:i nossa propria 
fclici,iatk cm cp:uado. 

Tua Y 
Ellc, que rcal111cntc a amava, 

não teve palavras que 1rntksscm 
exprimir a dor que lhe lnvantliu 
a alma. PL'gallllo um farrapo de 
papel e uma ponta de lapis rcs­
polllku-lhc: 

y 

Rl•ccbl tua nlisslv. t' com a 
rcsplr~,110 ·uspt•nsa li tua , lma 
dl v1bora. 

Estou scknte, liqncl . abcntlo 
que cspcl'i · tle mulhl'r 111 ~s. 

viver: vivia para seu amor. O pobre rnpnz nunca mais k-
Tudo cm brancas nuvens se ve alrgria na vida, passou tks-

passava para ellcs. pcrcl'hido no 111111Hto ai~ que a 
Tudo era riso e alegria, tutlo morte, o tlesl'spt•rn tle uns, o 

em felicidade. conforto de outros, lhl' velo por 
Certa vez porem, cllc, por termo aos seus 111ISl'1avcls dias. 

circurnstancias varias, teve que O Amor que 11:\0 venceu aqucl• 
se ausentar, e se dcspcdlntlo, la mulher de coraç, o tlr pl'dra, 
clla, com lagrinras a rolar pela venceu a rohustez tio jovt•n 
face, lhe jurava um amor que apaixonado. 
,;cria, talvez, sagrado para a Omni,, vlnclt amor. 
eternidade. 

Sua auscncia foi curta. Estava ~ • .....,_ • ...._ .. 'Y',/,/Y\._ •• -. .. v.•.-•• 
de volta, sentia saudades, esta-
va alegre, o s~u ser interno li­
nha uma vontade louca de cho­
rar, chorar lagrimas de conten­
tamento, contentamento de tor­
nar a ver aquc:lla por quem da­
ria 11té seu proprlo sangue, san­
gue dos sinceros que tanto lu­
tanr por u111 ideal, ideal que 
tantas veses tem arrastado o ho­
mem a morte, morte que c111 ve­
ses varias transporta o nome de 
unr imortal pai a as folhas tia 
historia, a historia que nos traz 
a luz os feitos glorioso~ de nos 
sos antepassados. 

Mas, sempre a mão do desll 
no a cortar o caminho dos que 
se amam. 

Rcgrcssandt•, ao invés de hra 
ços abertos a esperai-o, encon­
trou urna cartinha escrlpta ror 
lapis roxo: 

X 
As circumstanclas me obrigam 

a não continuH com nossas re­
lações amorosas. 

Estou convencida de qnc a 
paixão que pensava sentir, foi 
um desses impulsos da Natura; 
s/J agora comprthendo não ser 
possível,ª f~lic_itlad~ entre nó~ 

A minna 111s1n,er1dadc t. lvcz 

<.,' ll 

"AGUA IIYílIMNlCA 
COELIIO" 

A' 1•1•11tla 1'111 /ot/11.~ 11r11u1•111 • 

Deposito: 

R. Marechal floria110, 148 

João~f n~o llmei~a 
GUARDA-UVIWS 

Encarrega-se de cscrlp­
tas avulsas á prci;os 1110-
tliCCls. 

N.1111 IJ . .lkllo, m:; 
,OV,\ lfll A!SSI '' 

f;sc,ipl 01mtl111, 127, 1 
J• (1/l{/.-Rio t/1• Ja1//'Í111 

~~~:vs::s epa:s:~ ~:~,::aroa1:e: rN.-NN~N.•.-.-.t-..,,.W&•·-----;;a•,l'll,rsaJ',l.•aN,d,l'a"•L··t--d ... a .... 4 
ser seguidos, e piadas eram-lhe · ~ 11rgen a lJ • ~ 
jogadas á sua passagem para o -.l. ~ Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão, lenha, louça de barro, 

aves ovos e '-orvclcs de 
v;rias qualidades. 

collegio. A frieza com que o 'i, RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IOUASSU' 
Tte. Oberland recebia os galan- ~ 

teios, enraivecia as moiçolas que J' Curro•, c .. m,- srnr' • ,1 u i 
O requestavam. -,l_ nl,õ ,••, Tr,,,.. l'nonR (',a, 

Christina, u1na garota que era tore• Ler;iti- ,...,,..,....,,,_'!,;,.~º'~"'"::,:.~- mur•• lo 
o c\íabo em figura de gente, um muFc~·J"" ,. Ar 

O 
A,•. ~ 

dia 'Jallou para as amigas: Offü·inn pnrn ro••or,o• 
-'-Vocês querem saber? Eu vou Conr,•rtos ··· 

ser .a Lais desse Xemocrates! l Vnknn 'snm ,. l'"r,, ~ 

1 

Cnmnr:1 s o 
-Perdes o tempo. Carr ll"m A1·1 o, ;;, 
-Como? indagaram todas. Bntterias _. 

_:.vou lhe ~fazer · um11 ab~rda- ~ N C I A F O lx JJ ;;, N O v a J g II H fl s ú 
gen1, em regra. Vocês estao de A O E •: 1, ___________ _, 
cor comig_o , · . j ... ...._y .... N-,1',l',/'N,N',/',N'rl'rl' .. rl' .., 

~o díá se'g°Úinfe C°f1ristin_~_pas- l'N• ª.l' .. N••••••J'.• .. ,,•.w. 

Deposito de gelo 

Manoel Co ·lho 
R. Marechal floriauo, 148 
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Ca~;a Peixoto i ----------------------~ 
Armazem Pomar 

Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

cJereaei-l 

Seccos e Molhadei-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

; 
1 • 1 

1 
1 • 1 . 
1 

! • 
------------·--•••.w-•••·••••-•••·•----•-· ---•••••--••••• ·•••>1·•••• ---- -

A Nova M1_1r1dial 
Perfumarias, Brinque- .. :: focções :: 

dos e artigos para _ 
homens . A ntomn Pereh'a 

Fazendas, Armarinho, . ~,,. Sedas, Modas e Con-

,. Calçados, Chapêos tfo Jj. 

•~---------------------- sol e decabe9a. ' WS 

,vvv.._.·_- ~_~_~_:_=_~_~_~_~_~_~_:_=_~_~_~,:_~_~,:_~_~_~_~_~_~_=_~_~_~_~-.---:: ti PRAÇA M. SEABRA,4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

o!~!!.~º!.~!~~.'.!, ~.!,!~!!~~!!,r,a .~ª ~1!!,~~!~x,~:,A- i 1 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Casa 
Caixões mortuari.os de qualquer classe para anjos e adultos. 

Accei~am-se encommendas a qualquer hora. 

S. _João 

Oberland f-arruqa · Variadas collecções de côroas roxas e braucas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 14-4 

João Carias 

vvvv_. ___ A_r_m __ a_z_e_m __ S_a_n_t_a_R_,,i,,.t"!"'a--~ j .:.ova Ig,,a,sú Estado "" m, 

1 D p OI bo .B o m e B a r a t o 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deate armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
:1ttenção do distincto povo de Jguassu para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

•----------------------

[alé e Reitaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frlos, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

----------------------

"· 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapêos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Elitadq do Rio 

.. • 

esp\.nso o Importação directa de ce-
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. llo Sul. 

Vinhos receb-idos directamente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

-=-----------------------
CLINICA DENTARIA 

Tral,alhos com perfeição e rapidez 

ora. Amelia ~in~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENTJS1 A 

Seanndas quartas e sextas dns 8 ús 12 horas­
Nilopoiis-E. do Rio . E de 1 ás 8 horas dti noite 
em sua r esidedoia á Rna Bernnrtlino Mello, 106 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 /Is 7 da noit 3, és berçns, qu.intas e sab­

bados ã Rua Chile, 23-2· an.lnr, com elevador, 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria Elite f luminenie L;~::ee::a ~~;;,a de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas fmas, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapêos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 
, 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
. . 

RED- E OFFIC/NAS : 

R. Bernardino Mello 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

J Oirector-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
\ 

ASSIQNATURAS 1 1 
Mez • . • , lf,000 
Num. avulso • 200 

A n no II l \ Nova lg~assú \ Domingo, 14 de Dezembro de 1930 \ Estado d~ Rio I Num. 131 

Minha 
Boneq~inha 
Chineza 

Por AGUINALDO TINOCO 

Na parede clara de meu 
quarto, ha um quadro sim­
ples, muito simples, mas 
que possue um "não sei 
que" de attractivo. 

E' uma cabeça de chine­
za. 

Mas de chineza moder­
na ... 

Cabellos cortados, fran­
jinha e ... "baton de rou­
ge'' ... 

Emfirn, 
uma chinezi­
ta bem bo­
nitinha. A's 
vezes, nos 
curtos ocios 
que as obri-
gações me 

concedem, ponho-me a 
contemplar "minha bo­
nequinha chineza". Vejo-a 
criar vida e bolir com seus 
lindos olhos amendoados 
(os della são lindos). 

Seu olhar, então, toma 
um "que" de mysterio, de 
volupia, de tentação. Em 
sua boquinha mimosa, ver 
melha como o "mamiji", 
esboça-se um lindo sorris0. 

Chego a ouvir sua vozi ­
nha melliflu11. E a minha 
bonequinha chineza, tem 
muito do gato (virtude que 
aliás quasi todas as mulhe­
res possuem) e tambem tem 
1i1uito do amor. Elia é en­
cantadora e perigosa. 

Arranha e seduz ao mes­
mo tempo. 

Minha chinezita é "co­
quette" e costuma fechar 
um de seus olhinhos ras­
gados, quando me mo~tra 
seus lindos dentes deltca­
dos como as ricas porcel­
la nas. 

Possue u:n conjuncto tal, 

CREANÇA 
(Para ILKA - botão de rosa sem espinhos) 

Pela graça que fluctúa 
No seu sorriso illlwceufe, 
Pelo eucanfo que insimía 
O seu olhar reluzente ; 

Pela bondade que expande 
O seu c01-ação de fada, 
Pela temura tão gramle 
Da sua alminha prendada ; 

Pelos risos prazellteiros 
Tão pums, tão crystaliuos, 
Que manam sonhos fagueiros 
Dos seus labfos pequeninos ; 

Pela graça preciosa, 
Pela singella belleza : 
A crca11ça é a mais linda rosa 
Das tosas da Natureza ! ... 

(lNEDITO) 

MATTOS ALÉM 

•Jl.••••••••••••••••-.••-.•• .. •••••••••••• .. •••• .. ••••••••••-.••••-.••-.-.•.•••••••••••n 

feminis que lhe um quadro que está pendu­
originalidade im- rado á parede clara de 

meu quarto. 

de graças 
dão uma 
prevista ... 

E eu amo-a, adoro-a, te­
nho ímpetos de pegai-a e 
cobril-a de beijos, de mil vo•s que soffreis d~ mal 
caricias emfim. 1 de amar, amae ainda. 

Mas ' a minha bonequi- Morrer de amor é viver 
nha c.hineza é uma tela, por elles. 

Bonança! 
.. . Et in pulves... recor­

do -me de ti ... velhas lumi­
narias que tomam novo 
brilho na pedra philosophal. 
Meu coração, amigo da so• 
lidao, canta, novamente, os 
psalmo azúes! 

Minh'alma, amiga da me­
lancolia na sagrada solitu­
de, vôa, vestida de sóes 
para o magno sorriso! 

E o sorriso- tampada de 
Diogene , procura um ge • 
to sincero. 

E a sinceridad queima 
pyras coloridas para a illu­
minaçao da vida! 

E a vida illumlnada é o 
teu olhar onde creio estar 
minh'alma, merecidamente 
premiada. 

Embóra tu me não creias; 
creio ser teu olhar a unica 
crença que dê motivo a 
menestreis 1 ... 

flôr silvestre que nasceu 
na melancolia da solidão 1 

O' flôr, pequenina flôr 1 
A musica da Aurora péde 

ao céo orvalho para que 
este ao sol, seja a alma do 
brilho 1 

Luzem em ti brilhante 
da madrugada e pedaços 
do céo ... 

Céo azul, ó flõr silvestre 
que nasceu para minha ale• 
gria ... para o am ôr ... para 
o sorriso ! 

Harmonia sonóra . 
Luz no teu olhar :­
- Meu coração! •.• 

SARA J. B. Do CoRRflA 

A FLOR está para o fru• 
to assim como a moça 

solteira para a senhora ca­
sada; uma é a promessa 
perfumada; a outra, o des­
engano com caroço ... 


